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Narradores  de  Javé,  filme  brasileiro  lançado  em  2003  (dir.  Eliane  Caffé),
conta a história da pequena cidade de Javé, no interior da Bahia. A trama gira em
torno da construção de uma barragem que irá retirar todos os moradores que ali
viviam desde sempre. Inconformados, os mesmos decidem escrever as memórias
da cidade numa tentativa de tornar Javé um Patrimônio Histórico, assim salvando o
vilarejo da destruição. A trama de tragicomédia começa a partir do momento em
que poucos moradores de Javé sabem ler, e menos ainda escrever, com o carteiro
Antônio  Biá  sendo  o  único  com  erudição  suficiente  para  fazer  o  registro
historiográfico de Javé.     Quando Biá aceita a tarefa quase hercúlea de coletar e
aglomerar  todas  as  narrativas  da  população  local  de  maneira  com  que  a  cidade
pudesse ser salva, entramos em questões muito discutidas na Academia, como o
conceito  de  veracidade histórica  e  a  diferença entre  a  verdade que se  lembra,  a
verdade  que  se  escreve  e  a  que  se  ouve.      O  artigo  que  estou  escrevendo  a
respeito  desta  obra  trata  tanto  da  narrativa  interna  do  filme  sobre  as  múltiplas
formas  de  expressão  do  que  é  o  “ser  morador  de  Javé”,  quanto  da  relação
complexa  entre  mensagem,  meio  e  difusor.      Ou  seja,  para  além  da  narrativa
interna do filme, temos uma interessante relação entre obra e leitor, que nunca é
pacífica,  já  que  cada  produto  comunicacional  (seja  a  própria  tentativa  de
historicização dentro do filme feita por Biá, ou a mensagem que o filme em si tenta
passar  em sua  totalidade  para  os  espectadores)  se  posiciona  diante  das  normas
dominantes  e  da  relação  entre  meio  e  cultura,  podendo  reproduzir,  criticar,
parodiar  ou  renovar  determinados  preceitos  (JAUSS,  apud  ZILBERMAN).  Nesta
intersecção,  busco  explorar  a  relação  entre  o  trabalho  de  comunicar  e  o  de
rememorar, muitas vezes interligados pela história e a comunicação social.
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